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SUGESTÕES
A Comissão da Cultura e da Educação insta a Comissão do Emprego e dos Assuntos Sociais, competente quanto à matéria de fundo, a incorporar as seguintes sugestões na proposta de resolução que aprovar:
1.	Sublinha que os estágios devem ser entendidos como um período de prática profissional limitado, que deve ajudar os jovens a ganhar confiança nas suas capacidades, bem como experiência prática e profissional, melhorar a sua empregabilidade e facilitar a sua transição para um emprego regular; 
2. 	Considera que, para facilitar o acesso ao emprego regular, os estágios devem proporcionar um sólido conteúdo de formação ou aprendizagem, salvaguardar condições de trabalho adequadas, como uma remuneração justa, horários de trabalho fixos, cobertura de saúde e social, e não devem, em caso algum, ser um substituto de empregos regulares ou uma condição prévia para uma colocação profissional; 
3.	Insiste em que todos os estágios devem promover a inclusão, especialmente no que diz respeito a pessoas com menos oportunidades; reitera que é fundamental assegurar a participação de pessoas com deficiência nos estágios, através da adoção de medidas adequadas que aumentem a sensibilização e a acessibilidade;
4.	Afirma que alguns empregadores tendem a utilizar abusivamente os estágios; insta a Comissão a propor mecanismos de acompanhamento a nível da União, especialmente no âmbito dos programas Erasmus+, e a facilitar uma maior oferta de oportunidades de estágio transfronteiras, a fim de aumentar a mobilidade dos jovens no interior da União;
5.	Salienta a importância de envolver todas as partes interessadas fundamentais (parceiros sociais, organizações da sociedade civil e, em particular, organizações de juventude) na elaboração de orientações e na monitorização e avaliação da aplicação do quadro.

<PathFdR>PA\1201861PT.docx</PathFdR>		PE<NoPE>648.619</NoPE><Version>v01-00</Version>
PT	Unida na diversidade	PT
PE<NoPE>648.619</NoPE><Version>v01-00</Version>	2/2	<PathFdR>PA\1201861PT.docx</PathFdR>
PT
<PathFdR>PA\1201861PT.docx</PathFdR>	3/3	PE<NoPE>648.619</NoPE><Version>v01-00</Version>
		PT
image1.png




